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RESUMO 

  

O aparecimento de novas raças de Bremia lactucae em alface tem sido motivo de 

constantes estudos em programas de melhoramento. Para isso faz-se necessário o 

monitoramento, a fim de avaliar a disseminação do patógeno, bem como, desenvolver 

cultivares resistentes. Dessa forma, objetivou-se monitorar o comportamento dos 

isolados de B. lactucae presentes em regiões produtoras de alface em Minas Gerais em 

2023. As amostras de folhas com esporângios de B. lactucae foram coletados em áreas 

produtoras de alface e posteriormente multiplicadas em genótipo suscetível, para início 

à fase de diferenciação. Os fenótipos de virulência foram identificados conforme a 

resposta de reação de suscetibilidade do conjunto diferencial de Lactuca spp., sendo 

atribuído os seguintes sinais para interpretação dos resultados: +, (+), - e (-), conforme a 

porcentagem de níveis de danos presentes. Dos quatorze isolados coletados, foram 

identificados 9 fenótipos de virulência, sendo que os mais frequentes foram: 31-00-02 

(28,57%) e 31-00-00 (21,43%).  Os isolados de B. lactucae avaliados apresentaram de 

quatro a nove fatores/genes de virulência. O código sexteto que apresentou o máximo de 

fatores de virulência foi o 31/24/02. Em todas as populações avaliadas, os fatores de 

virulência v3, v14 e v16 foram identificados. 
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